
Diferenças no desempenho acadêmico 
por meio da aprendizagem individual e da 
cooperativa de acordo com os estilos de 

aprendizagem: um experimento em um curso 
de Ciências Contábeis

Anderson Rodrigo Quoos, Eda Cristina Benkendorf, 
Cleston Alexandre dos Santos, Silvana Anita Walter

Universidade Estadual do Oeste do Paraná (UNIOESTE), Brasil 
Universidade Estadual do Oeste do Paraná (UNIOESTE), Brasil 

Universidade Federal de Mato Grosso do Sul (UFMS), Brasil 
Universidade Estadual do Oeste do Paraná (UNIOESTE), Brasil

O presente estudo, diferencia-se por incluir a lente teórica da aprendizagem cooperativa, para 

minimizar possíveis diferenças de desempenho entre os estilos de aprendizagem, dos discentes 

do curso de Ciências Contábeis. O objetivo foi verificar diferenças no desempenho acadêmico, 

por meio da Aprendizagem Individual e da Cooperativa, de acordo com os Estilos de Aprendiza-

gem, em um curso de Ciências Contábeis, por meio de um experimento. Em relação à metodolo-

gia, este estudo se classifica como uma pesquisa experimental, a qual utilizou-se para identifi-

cação dos estilos de aprendizagem, o modelo proposto por Felder-Silverman. Foram empregados 

testes estatísticos, o teste t, análise dos questionários pós-experimentos, teste de normalidade, 

ANOVA e teste de homogeneidade de variâncias. Como resultados, foi confirmada a Hipótese 1, 

em que se identificou diferença significativa de desempenho, entre a aprendizagem individual e 

cooperativa, porém foram rejeitadas as Hipóteses 2 e 3, as quais averiguaram as diferenças de 

desempenho, entre os estilos de aprendizagem, e, a diferença de desempenho entre a aprendi-

zagem individual e aprendizagem cooperativa. A partir do pós-experimento, se identificou que os 
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indivíduos se mostraram desconfortáveis com a atividade, principalmente devido à escolha dos 

grupos ter sido aleatória, o que pode ter influenciado no desempenho final.

Palavras-chave: aprendizagem cooperativa, estilos de aprendizagem, desempenho acadêmico, 

ensino em contabilidade

Differences in academic performance through individual and cooperative 
learning according to learning styles: an experiment in an Bachelor’s degree 
in Accounting

The present study is distinguished by including the theoretical lens of cooperative learning, to mini-

mize possible differences in performance between the learning styles of students in the Bachelor’s 

degree in Accounting. The objective was to verify differences in academic performance, through 

Individual and Cooperative Learning, according to Learning Styles, in an Bachelor’s degree in Accoun-

ting, through an experiment. Regarding the methodology, this study is classified as an experimen-

tal research, which was used to identify learning styles, the model proposed by Felder-Silverman. 

Statistical tests, t test, analysis of post-experiments questionnaires, normality test, ANOVA and 

homogeneity of variance test were used. As a result, Hypothesis 1 was confirmed, in which a signi-

ficant difference in performance was identified, between individual and cooperative learning, but 

Hypothesis 2 and 3 were rejected, which investigated differences in performance, between learning 

styles, and, the difference in performance between individual learning and cooperative learning. 

From the post-experiment, it was identified that individuals were uncomfortable with the activity, 

mainly because the choice of groups was random, which may have influenced the final performance.

Keywords: cooperative learning, learning styles, academic performance, accounting education

Diferencias en el rendimiento académico a través del aprendizaje individual y 
cooperativo según los estilos de aprendizaje: un experimento en un curso de 
Ciencias Contables

El presente estudio se diferencia por incluir el lente teórico del aprendizaje cooperativo para 

minimizar las posibles diferencias de rendimiento entre los estilos de aprendizaje de los alum-

nos del curso de Ciencias Contables. El objetivo fue verificar las diferencias en el rendimiento 

académico en un curso de Ciencias Contables mediante el aprendizaje individual y el aprendizaje 

cooperativo, según los estilos de aprendizaje por medio de un experimento. En cuanto a la meto-

dología, este estudio se clasifica como una investigación experimental. Se el modelo propuesto 

por Felder-Silverman para identificar los estilos de aprendizaje. Se emplearon pruebas esta-

dísticas, la prueba t, el análisis de los cuestionarios posteriores al experimento, la prueba de 

normalidad, el ANOVA y la prueba de homogeneidad de varianzas. Como resultados, se confirmó 

la hipótesis 1, por médio de la cual se identificó una diferencia significativa en el rendimiento 

entre el aprendizaje individual y el cooperativo. Sin embargo, se rechazaron las hipótesis 2 y 3, 
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que investigaban las diferencias de rendimiento entre los estilos de aprendizaje, y la diferencia 

de rendimiento entre el aprendizaje individual y el cooperativo. A partir del postexperimento, se 

identificó que los individuos se sintieron incómodos con la actividad, principalmente, porque la 

elección de los grupos fue aleatoria, lo que puede haber influido en el rendimiento final.

Palabras clave: aprendizaje cooperativo, estilos de aprendizaje, rendimiento académico, ense-

ñanza de la contabilidad

1. Introdução

A convergência das normas contábeis brasileiras, às normas internacionais e as 
novas exigências para o exercício da profissão, em virtude do Exame de Suficiência do 
Conselho Federal de Contabilidade (CFC) (Lima, 2012; Oliveira et al., 2013; Fahl & Manhani, 
2015), consistem em mudanças, que têm forçado as instituições de ensino superior a 
rever seus métodos de ensino em contabilidade no Brasil. Essas mudanças exigem do 
contador novos conhecimentos, competências e habilidades para compreender, inter-
pretar, julgar e aplicar as normas contábeis baseadas em princípios, e não mais em 
regras (Antonelli et al., 2012; Oliveira et al., 2013; Fahl & Manhani, 2015; Gomes, 2018).

Ao profissional contábil, a partir desse novo contexto, é ampliada a expectativa 
de uma visão além dos números, obtida por meio de aperfeiçoamento contínuo, tanto 
em conhecimentos gerais, de organizações e negócios, em contabilidade e auditoria, 
incluindo domínio de economia internacional e idiomas. Outro elemento comporta-
mental valorizado é a ética nos negócios (Lima, 2012; Fahl & Manhani, 2015).

Diante desta dinâmica ambiental, as universidades necessitam investigar méto-
dos que estimulem e facilitem a aprendizagem dos alunos e auxiliem no desenvolvi-
mento de habilidades profissionais do contador, possibilitando que este seja capaz de 
enfrentar problemas, resolver conflitos, trabalhar em grupo e posicionar-se critica-
mente (Antonelli, et al., 2012; Silva et al., 2018; Laffin et al., 2018).

Os estudantes que ingressam no ensino superior são heterogêneos, tanto nas expec-
tativas, como motivações, na escolaridade prévia e nos estilos cognitivos (Cunha & Pinto, 
2009; Laffin et al., 2018). Eles aprendem de diferentes maneiras, memorizando, vendo, 
ouvindo, raciocinando intuitivamente, construindo modelos matemáticos ou refletindo. 
Isso enseja o aprimoramento constante dos métodos de ensino (Felder, 1988). 

Os docentes encontram dificuldades relacionadas ao desempenho dos alunos em 
sala de aula, principalmente ao considerarem-se os diversos estilos de aprendizagem 
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que são identificados, pois cada aluno apresenta um estilo e aprende de forma 
distinta dos demais (Gonçalves, 2016; Ferreira, 2018; Silva et al., 2018). O modelo de 
estilos de aprendizagem de Felder-Silverman, desenvolvido por Richard M. Felder e 
Linda Silverman em 1988, possibilita a identificação de diferentes formas de apren-
dizado. Contudo, estas ainda focam no aprendizado individual, fator que pode aflorar 
diferenças e possíveis dificuldades de aprendizado.

A partir da identificação dos estilos de cada aluno, uma alternativa que pode ser 
adotada, visando minimizar possíveis diferenças de aprendizagem, já consolidada em 
disciplinas do nível médio, porém recente no ensino superior (Lima, 2012), consiste na 
aprendizagem cooperativa. Por meio dela, os esforços de aprendizagem podem ser mais 
produtivos do que os esforços individuais (Johnson et al., 1998), pois promove um ambiente 
mais criativo, possibilitando aos alunos, oportunidades de desenvolverem habilidades 
essenciais à sua profissão (Normana et al., 2004, como citado em Pereira & Silva, 2018). 

A aprendizagem cooperativa pode ser utilizada para melhorar o desempenho acadê-
mico, pois a mesma permite aprimorar habilidades, a partir de atividades aplicadas, 
que fazem com que os alunos trabalhem em conjunto, de maneira que cada um aplique 
seus conhecimentos (Leal & Cornacchione Júnior, 2006; Lima, 2012; Pereira & Silva, 2018; 
Marques & Biavatti, 2019), minimizando diferenças e contribuindo para o aperfeiçoa-
mento do ensino em contabilidade (Gonçalves, 2016; Ferreira, 2018; Silva, 2018).

Diante do exposto, apresenta-se como pergunta de pesquisa: Existe diferença no 
desempenho acadêmico por meio da aprendizagem individual e da cooperativa de 
acordo com os estilos de aprendizagem? Assim, o objetivo deste experimento, consiste 
em verificar diferenças no desempenho acadêmico por meio da aprendizagem indivi-
dual e da cooperativa, de acordo com os estilos de aprendizagem em um curso de 
Ciências Contábeis. 

Para tanto, foram realizadas três etapas: na primeira etapa, buscou-se verificar 
as diferenças de desempenho entre a aprendizagem individual e a cooperativa; na 
segunda, procurou-se identificar diferenças de desempenho entre os estilos de apren-
dizagem; e na terceira, averiguou-se as diferenças de desempenho entre os estilos 
de aprendizagem, aprendizagem individual e aprendizagem cooperativa. Realizou-se 
ainda, o pós teste que consistiu em uma pesquisa sobre a percepção dos alunos, refe-
rente a participação no experimento.

O presente estudo diferencia-se por incluir a lente teórica da aprendizagem 
cooperativa, para minimizar possíveis diferenças de desempenho entre os estilos de 
aprendizagem dos discentes, do curso de Ciências Contábeis. Conhecer os estilos de 
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aprendizagem de seus alunos, permite ao professor obter maior eficiência no ensino, 
ao conseguir concentrar maior atenção dos alunos ao tema desenvolvido, diminuindo 
inclusive possíveis problemas em sala de aula. (Catholico & Oliveira Neto, 2008; Valente 
et al., 2007; Ribeiro Filho et al., 2010; Silva & Oliveira Neto, 2010; Lizote et al., 2019). 

O esperado das contribuições, é oferecer novos elementos para a discussão do 
ensino em sala de aula, levando em consideração os diversos estilos de aprendizagem 
e a forma como podemos desenvolver as atividades propostas, se utilizando assim 
da aprendizagem individual e da cooperativa. Os achados podem fornecer também 
subsídios para os docentes avaliarem suas metodologias de ensino, frente aos estilos 
de aprendizagem dos seus discentes.

2. Referencial teórico

2.1. Estilos de aprendizagem

A aprendizagem é um fenômeno que ocorre quando o indivíduo adquire o conheci-
mento e consegue interagir no meio em que está inserido (Silva & Oliveira Neto, 2010). 
As pessoas possuem diferentes maneiras de processar as informações, além de receber 
diferentes influências, tanto de fatores internos como de externos, sociais e individuais 
(Catholico & Oliveira Neto, 2008). Elas possuem ainda outras diferenças, que podem 
ser relacionadas a aspectos físicos ou a características psicológicas e estas diferenças 
devem ser observadas, para que se obtenha um ensino mais eficiente (Gonçalves, 2016). 

O estilo de aprendizado consiste no comportamento que cada pessoa apresenta, 
em relação ao momento no qual adquire conhecimento, ou seja, como elas se inter-
relacionam com as estruturas e os meios, pelos quais o processo de aprendizagem 
acontece (Silva & Oliveira Neto, 2010). Não é a maneira como o indivíduo aprende, mas 
o modo de como ele se comporta no momento de aprender (Butzke & Alberton, 2017). 
Toda pessoa, ao longo da vida, desenvolve habilidades e formas de captar, processar, 
compreender e perceber as informações que recebe e isso acaba sendo refletido em 
diferentes estilos de aprendizagem (Walter et al., 2017). A identificação dos diferentes 
estilos de aprendizagem dos alunos, permite ao professor, escolher a melhor 
estratégia para determinada turma (Butzke & Alberton, 2017). Os alunos aprendem de 
diversas maneiras, dentre as quais se pode elencar: a memorização ou visualização, 
usar raciocínio lógico ou intuitivo, desenhar, ouvir, desenvolver analogias, ou ainda, 
por meio da construção de modelos matemáticos (Felder, 1988).

Há diferentes ferramentas as quais possibilitam analisar os estilos de aprendiza-
gem, dentre eles pode-se destacar o modelo de Kolb (Coeffield et al., 2004; Silva, 2006; 
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Freitas, 2007; Oliveira et al., 2013; Ferreira, 2018), o Myers-Briggs Type Indicator (MBTI) 
(Coeffield et al., 2004; Silva, 2006; Gomes et al., 2015), o de Felder-Silverman (Silva, 
2006; Freitas, 2007; Neves Junior & Rocha, 2010; Bertelli et al., 2016; Gonçalves, 2016; 
Walter et al., 2017; Ferreira, 2018), o modelo de Felder-Soloman 2016 (Silva, 2006; Neves 
Junior & Rocha, 2010), entre outros. 

Para realizar a identificação dos estilos de aprendizagem dos acadêmicos, nesta 
pesquisa, selecionou-se o modelo de Felder-Silverman, que foi desenvolvido por 
Richard M. Felder e Linda Silverman, em 1988. A escolha deste modelo, justifica-se pois 
o mesmo possibilita a identificação e classificação dos estilos e dos perfis dos estu-
dantes, além de apresentar maior amplitude de possibilidades e porque foi desen-
volvido por meio da sintetização de diversas pesquisas anteriores sobre estilos de 
aprendizagem, que utilizaram diversos modelos (Ferreira, 2018). 

Os autores exploram a relação do ensino e aprendizagem, com alunos de enge-
nharia, e seu modelo classifica os alunos em uma escala, referente às formas com que 
eles recebem e processam as informações (Felder, 1988). O estudo de Felder (1988), 
atualizado em 2002, apresenta 4 dimensões para os estilos de aprendizagem, sendo 
elas: sensorial/intuitivo; visual/verbal; ativo/reflexivo; e sequencial/global. A partir 
da identificação dos estilos de aprendizagem, os professores desenvolvem e aplicam 
técnicas, que possibilitem o desenvolvimento das habilidades dos diferentes alunos. 
Para determinar os estilos de cada indivíduo, em 1999 Richard M. Felder e Bárbara A. 
Soloman, desenvolveram o “Index of Learning Styles Questionnaire - ILS” (Questioná-
rio sobre o Índice de Estilos de Aprendizagem). Esse questionário, possui uma escala 
de -11 a 11 para cada dimensão e utiliza apenas os números ímpares, quanto mais perto 
de uma extremidade, mais preferência o aluno possui por um estilo de aprendizagem 
(Ferreira, 2018). 

No que diz respeito à confiabilidade e validade do modelo de Felder e Silverman, 
Silva (2006), cita estudos realizados no Brasil e no exterior, como o de Livesay et al. 
(2002), Felder e Spurlin (2005), e Kuri (2004). A pesquisa de Zywno (2003), realizou o 
teste e re-teste dos escores do ILS e indicou uma confiabilidade de intensidade forte 
a moderada, em todas as escalas. 

2.2. Aprendizagem cooperativa

A aprendizagem cooperativa consiste em um modelo de ensino baseado na teoria 
da interdependência social, a qual ganhou extensa visibilidade no meio acadêmico, 
a partir do final da década de 1960 e tem crescente interesse investigativo e evidências 
de rica contribuição, no processo de aprendizagem (Hurtado & Lara, 2015; Pereira & 
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Silva, 2018). Os alunos recebem orientações com relação a habilidades sociais, como, 
por exemplo, saber ouvir os membros do grupo e dar feedback construtivo, para os 
seus companheiros, e o professor pode realizar orientações aos membros do grupo, 
individualmente e em conjunto, para que melhorem os seus níveis de participação e 
desempenho (Torres & Irala, 2014; Cunha & Uva, 2016).

Johnson et al. (1998) definem aprendizagem cooperativa como uma forma estrutu-
rada de trabalhar em pequenos grupos, com base na interdependência, responsabili-
dade, habilidades sociais e um processo de grupo, na qual os alunos trabalham juntos 
para atingir um objetivo comum, por meio do domínio dos conceitos, resolução de 
problemas e realização de tarefas acadêmicas, cuja finalidade consiste em maximizar 
seu próprio conhecimento e o do restante dos membros da equipe. Afirmam ainda, que 
os alunos que frequentam aulas no modo tradicional, têm menor poder de desenvol-
vimento das competências requeridas do contador (Leal & Cornacchione Júnior, 2006).

A aprendizagem cooperativa possibilita a obtenção de resultados positivos e 
múltiplos, tanto acadêmicos como não acadêmicos, tais como: motivação individual, 
desenvolvimento social e cognitivo, apoio social, afetividade, redução de estereótipos 
e preconceitos, bem-estar psicológico, autoestima, competências sociais e internali-
zação de valores (Slavin, 1983; Rose et al., 2016).

Mediante a aprendizagem cooperativa, o discente pode desenvolver outras capa-
cidades, que são importantes para a sua formação e preparação para o mercado de 
trabalho e para a vida, como por exemplo, o trabalho em equipe, a comunicação, a 
cooperação, além da habilidade de compreender situações e encontrar soluções para 
os problemas (Ferreira, 2018).

2.3. Desempenho acadêmico

A mensuração do desempenho acadêmico é uma tarefa árdua, pois definir como mensu-
rá-lo é um desafio, tendo em vista que ele sofre a influência de inúmeras variáveis, o 
que torna difícil estabelecer uma medida exata do seu desempenho. Em virtude disso, 
faz-se necessário determinar parâmetros para análise. Sendo que, as mais simples de 
serem calculadas, são aquelas específicas de determinada tarefa, seja a nota de uma 
avaliação específica, ou seja, a nota de determinada disciplina (Miranda et al., 2015). 

Existem várias questões que podem alterar o resultado alcançado nas discipli-
nas, cursadas pelos discentes. Alguns podem ser facilmente medidos, outros, porém, 
tornam tal exame mais complexo. Dentre eles, estão: idade, gênero, se estudou em 
instituição pública ou privada, qualidade dos livros da biblioteca, acesso à internet, 
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se os alunos têm dedicação exclusiva ou não ao curso, titulação dos professores, 
disciplina de natureza quantitativa ou qualitativa, semestre cursado, idade média da 
turma, o horário das aulas, matutino, vespertino ou noturno, classificação do vestibu-
lar e a frequência das aulas, entre outros (Souto-Maior et al., 2011; Araújo et al., 2013).

O desempenho acadêmico pode ser influenciado por variáveis relacionadas à 
instituição de ensino, aos discentes e ao corpo docente. Corbucci (2007) indica que 
as variáveis que possuem maior influência no desempenho acadêmico, são as que 
estão relacionadas aos discentes. O desempenho acadêmico pode ser representado 
pelo nível de habilidade alcançado pelo discente, apresentando o retorno obtido pelo 
desempenho das atividades acadêmicas refletindo suas habilidades, rendimentos e 
eficiência (Munhoz, 2004).

Para Munhoz (2004), o desempenho acadêmico envolve a dimensão da ação, por 
exemplo, a execução de determinada tarefa, e, o rendimento, o qual é o resultado 
da sua avaliação, expresso na forma de notas ou conceitos obtidos pelo sujeito, em 
determinada atividade. Alguns exemplos encontrados são as notas nas avaliações 
e médias gerais, ou ainda, existem avaliações externas como o Exame Nacional de 
Desempenho dos Estudantes (ENADE) (Borges et al., 2018).

Com base no que foi discutido até o momento, nesta revisão de literatura, sobre 
os estilos de aprendizagem, a aprendizagem cooperativa e o desempenho acadêmico 
(considerando como desempenho, a nota obtida em uma avaliação específica), foram 
elaboradas as seguintes hipóteses, orientadoras para este estudo:

H1- Há diferença de desempenho entre a aprendizagem individual e cooperativa;

H2- Há diferença de desempenho entre os estilos de aprendizagem;

H3- Há diferença de desempenho entre os estilos de aprendizagem, aprendizagem 
individual e aprendizagem cooperativa.

Em relação a hipótese 3, o objetivo é uma análise conjunta do efeito do tipo de 
aprendizagem (individual e cooperativa) e estilos de aprendizagem no desempenho. 

3. Metodologia

No que diz respeito aos procedimentos técnicos, trata-se de uma pesquisa experimen-
tal, a qual manipula as variáveis relacionadas com o objeto de estudo e assim, utiliza a 
teoria para explicar por que o fenômeno ocorre (Gil, 2002). O experimento é realizado, 
quando são feitas comparações entre uma situação com um tratamento presente, 
e a outra, com nenhum tratamento (Bickman & Rog, 1998). Para Cooper e Schindler 
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(2013), o método de estudo experimental é utilizado em uma pesquisa, quando os 
investigadores têm controle e manipulam as variáveis. 

A pesquisa trabalha com a variável dependente, o desempenho acadêmico do 
aluno, que tem como indicador a nota a partir do experimento realizado, e variáveis 
independentes, que são a aprendizagem cooperativa e estilos de aprendizagem dos 
estudantes, obtidos após a aplicação do questionário ILS, desenvolvido com base no 
Modelo de Felder-Silverman.

3.1. Participantes do experimento

O estudo foi realizado em uma instituição particular de ensino superior, localizada 
no oeste do estado do Paraná, e o curso escolhido foi o de graduação em Ciências 
Contábeis. O público-alvo da amostra, composto por acessibilidade, compreende 90 
(noventa) alunos do 1° ao 4° ano do curso. Inicialmente, foi explicado aos participan-
tes o que seria realizado e todos assinaram um termo de consentimento livre e todas 
as respostas foram anônimas, garantindo a integridade dos participantes.

3.2. Instrumentos de coleta de dados

Na 1ª fase do experimento, foi aplicado um questionário disponível no site http://npt.
com.br/programa_estilos/, baseado no modelo de estilos de aprendizagem de Silver-
man e Felder, para avaliar os alunos. Entre os dias 1º e 15 de novembro de 2019, os 
alunos foram encaminhados ao laboratório de estudos contábeis, na faculdade, para 
responderem ao questionário. Os autores do trabalho, acompanharam e colheram os 
resultados e procederam a identificação dos alunos. Após o levantamento, os dados 
coletados foram agrupados em uma ficha de controle, conforme os estilos de apren-
dizagem identificados.

Nesta fase, foi elaborada a avaliação, baseada em conteúdos e conhecimentos 
adquiridos no primeiro ano da graduação em ciências contábeis, especificamente sobre 
contabilidade financeira (origem da contabilidade, método contábil, objeto da conta-
bilidade, objetivos da contabilidade, equação básica da contabilidade, usuários da 
contabilidade, técnicas contábeis e outros), retirados de Amaral et al. (2017). Com essas 
etapas concluídas, foi acordado com o coordenador e professores do curso, o dia 20 
de novembro de 2019, para realização do experimento, no horário das 19h15min às 21h. 

Na 2ª fase do experimento, ou seja, no dia da realização do mesmo, os alunos foram 
separados em dois grupos, divididos conforme o estilo mais expressivo do resultado, 
e estes foram distribuídos em duas salas, para a aplicação do experimento. Uma das 
turmas, realizou a prova individualmente (grupo sem tratamento), e em outra sala, 
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foram aplicadas as provas com os alunos em dupla (grupo com tratamento), tomando 
o cuidado na formação da dupla, para que os dois membros do grupo tenham o mesmo 
estilo de aprendizagem, permitindo assim, a verificação da influência da aprendiza-
gem cooperativa, conceituada no referencial desta pesquisa.

Cada sala foi supervisionada por um autor deste experimento, com o auxílio dos 
professores do curso, os quais foram orientados sobre o roteiro experimental e sobre 
os protocolos a serem seguidos. Após a divisão dos alunos entre as salas de aula, os 
mesmos receberam a prova e tinham 1 hora para a sua conclusão. Ao término da apli-
cação do experimento, foi realizada a 3ª fase do trabalho, que consistiu na explicação, 
para os alunos, dos procedimentos adotados, e na mesma oportunidade, os mesmos 
foram questionados sobre a percepção da atividade realizada, por meio da resolução 
do questionário pós-experimento.

3.3. Constructos da pesquisa

Neste tópico, são apresentados os constructos que foram utilizados na pesquisa. 
No que se refere à tabela 1, a primeira coluna apresenta as variáveis testadas no expe-
rimento, tendo como variáveis independentes os estilos de aprendizagem, propostos 
por Felder (1988), e a aprendizagem cooperativa, conceituada por (Slavin, 1983; John-
son et al., 1998; Lima, 2012; Malta, 2019). Como variável dependente, apresenta-se, o 
desempenho dos alunos. A mensuração dos estilos de aprendizagem, ocorreu pelo 
“Index of Learning Styles Questionnaire - ILS”. A influência da aprendizagem coope-
rativa, foi avaliada por alunos que realizaram o experimento de forma individual, e 
também por alunos que realizaram a mesma prova em dupla, sendo que o desem-
penho foi mensurado pela nota de 0 a 100, conforme os acertos. 

Tabela 1. Constructos da pesquisa

Variáveis Mensuração Autores

Independente

Estilos de 
aprendizagem

Sensorial/intuitivo; 
visual/verbal; ativo/
reflexivo; sequencial/
global

Felder (1988).

Aprendizagem 
cooperativa

Individual e em dupla Johnson et al. (1998); Lima 
(2012).

Dependente

Desempenho Nota da prova
(escala de 0 a 100)

Munhoz (2004); Souto-Maior 
et al. (2011); 
Araújo et al. (2013); Corbucci 
(2007); Miranda et al. (2015); 
Borges et al. (2018). 
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3.4. Design experimental

Na presente pesquisa, que se trata de um experimento, o pesquisador manipula 
a variável independente e verifica se a variável dependente é afetada. Com isso, o 
estudo pode ser caracterizado como um experimento de laboratório, pois as variá-
veis podem ser manipuladas. Existe ainda, um controle destas variáveis, as quais 
podem ser reaplicadas em outros contextos, e sua validade interna é maior (Santos 
et al., 2018). 

A configuração do experimento contemplou uma fatorial 2x4, a qual exigiu a compo-
sição de 8 grupos, para o tratamento experimental. Nessa composição, a variável inde-
pendente Desempenho, foi testada por meio de 8 combinações possíveis. Em cada 
grupo de análise, os alunos foram divididos aleatoriamente, conforme o estilo de 
aprendizagem, para desenvolverem o exercício em dupla (aprendizagem cooperativa, 
com estilo de aprendizagem igual), e para desenvolverem individualmente, no caso da 
(aprendizagem individual). 

A dimensão do desenho experimental, foi definida como intersujeitos, tendo como 
propósito entender diferenças de desempenho, entre diferentes grupos de partici-
pantes. Nessa dimensão, cada grupo experimental foi exposto a apenas uma condição 
experimental. Ainda, para se realizar o experimento, recomenda-se observar as possí-
veis ameaças internas e externas, que o mesmo pode sofrer. Em relação às ameaças 
internas, como maturação, história, mortalidade dos sujeitos, instrumentação, sele-
ção, imitação de tratamentos e desmoralização ressentida, “refere-se ao grau em que 
a variação na variável dependente pode ser atribuída à variação no número de variá-
vel” (Libby et al., 2002, p. 800).

Já no que diz respeito à validade externa, pode-se destacar a validade populacio-
nal, validade ecológica e a validade temporal, que garantem para o experimento, a 
generalização dos resultados (Libby et al., 2002). A partir da identificação das ameaças 
externas e internas, foram desenvolvidas ações de controle para minimizá-las.

3.5. Procedimentos de análise dos dados

Para o tratamento estatístico, inicialmente foi adotada a análise descritiva. Na sequên-
cia, para testar a hipótese H1, foi realizado o Teste-t. Para a H2 e H3, foi realizado o Teste 
da ANOVA com Testes Post-hoc (Tukey). Por fim, foi aplicado o questionário pós-expe-
rimento, para captar a percepção dos participantes sobre os tratamentos que foram 
submetidos.
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4. Análise dos dados

4.1. Perfil dos respondentes

Verifica-se que os respondentes que participaram do experimento, de forma individual, 
em sua maioria, encontram-se na faixa etária de 20 a 25 anos, com leve predominân-
cia do gênero masculino e a maioria matriculada no 3º ano e no 4º ano da graduação. 
No que tange aos alunos que participaram do experimento, de forma cooperativa, 
estes estão concentrados na faixa etária de 20 a 25 anos, com predominância do 
gênero feminino e a maior parte deles cursa o 4º ano e o 2º ano da graduação. A tabela 
2 apresenta os desempenhos dos alunos, na aprendizagem individual, e a diferença 
aritmética entre os gêneros, de uma nota que variou entre 0 a 10.

Tabela 2. Estatística descritiva dos desempenhos

Variáveis Mínimo Máximo Mediana Média Desvio padrão

Aprendizagem individual 
(desempenho geral)

0,00 10,00 5,00 5,66 2,21

Aprendizagem individual 
(desempenho geral) – FEM.

0,00 10,00 5,00 5,20 2,28

Aprendizagem individual 
(desempenho geral) – MAS.

1,70 8,30 6,67 6,20 1,97

Aprendizagem cooperativa 
(desempenho geral)

1,70 8,30 3,33 4,20 2,06

Como pode ser observado na tabela 2, a média geral da aprendizagem individual 
foi de 5,66, sendo registrado um menor desempenho médio (aritmético) para o gênero 
feminino, com (5,2), e um maior desempenho para o gênero masculino, que registrou 
(6,2). Já em relação ao desempenho, na aprendizagem cooperativa, a nota média ficou 
em 4,2, apresentando média de desempenhos de aprendizagem individuais inferiores. 
A tabela 3 apresenta os desempenhos da aprendizagem individual (AI) e a aprendiza-
gem cooperativa (AC), com relação aos estilos de aprendizagem.

Constata-se, a partir da tabela 3, que o maior desempenho ocorreu na dimensão 
1, com média de 6,2, na modalidade individual, tendo um decréscimo acentuado, se 
comparado ao mesmo estilo de aprendizagem que realizou a prova na forma coopera-
tiva, cuja média foi de 4,2. Ainda conforme essa tabela, situação semelhante ocorreu 
com as dimensões 2, 3 e 4 dos estilos de aprendizagem, apresentando diminuição no 
desempenho, quando os alunos desenvolveram trabalho colaborativo. 
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Tabela 3. Estatística descritiva dos desempenhos da aprendizagem individual (AI) e a 
aprendizagem cooperativa (AC), de acordo com cada estilo de aprendizagem

Variáveis Mínimo Máximo Mediana Média Desvio padrão

AI (desempenho geral) 
- Dimensão 1

3,3 8,3 5,00 6,2 1,85

AC (desempenho geral) 
- Dimensão 1

1,7 6,7 4,17 4,2 1,86

AI (desempenho geral) 
- Dimensão 2

0,0 10 5,00 5,7 2,76

AC (desempenho geral) 
- Dimensão 2

3,3 5,0 3,33 3,8 0,72

AI (desempenho geral) 
- Dimensão 3

3,3 8,3 5,00 6,0 1,75

AC (desempenho geral) 
- Dimensão 3

1,7 8,3 3,33 4,4 2,29

AI (desempenho geral) 
- Dimensão 4

1,7 6,7 5,83 5,3 1,78

AC (desempenho geral) 
- Dimensão 4

1,7 8,3 5,00 4,4 2,35

4.2. Desempenho em relação à avaliação da aprendizagem individual e 
cooperativa

A análise do desempenho, na avaliação da aprendizagem individual e cooperativa 
(tabela 4), evidencia que a média da aprendizagem individual, que registrou (5,65), 
foi superior à média da aprendizagem cooperativa, com (4,24), o que não corrobora 
com os pressupostos teóricos, como preconizado nos estudos de Johnson et al. (1998), 
Torres e Irala (2014), e Cunha e Uva (2016). Para confirmar estatisticamente os resulta-
dos, realizou-se o teste de amostras independentes e o teste de Levene.

Tabela 4. Estatística de grupo

Método N Média Desvio Padrão Erro padrão da média

Nota 1,0
2,0

33
22

5,567
4,242

2,2415
2,1036

,3902
,4485

Para dar consistência aos resultados, a tabela 5 apresenta o Teste t de amostras 
independentes. No que diz respeito ao teste de normalidade, o p-value (Sig.) do fator 
desempenho é inferior a 0,05, que a princípio acusou a não normalidade dos dados. 
Entretanto, Hair Jr et al. (2009) argumentam que “valores que se enquadram entre -1 
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e +1 ainda são considerados simétricos”, assim, permite-se considerar que os dados 
apresentam distribuição normal (p. 50).

No Teste de Levene, apresentado na tabela, por meio do p-value = 0,023 (menor do 
que 0,05), pode inferir-se que as variâncias não são homogêneas, e assim, a estatística 
de teste a ser utilizada para o teste t-Student, é a de variâncias iguais não assumidas. 
No teste t, como o p-value = 0,023 (menor do que 0,05), conclui-se que as aprendiza-
gens individual e cooperativa, são significativamente diferentes.

Tabela 5. Análise do Test t de amostras independentes dos grupos de aprendizagem 
individual e cooperativa

Teste-t para igualdade de médias

Sig. (2 
extremi-
dades)

Diferença 
média

Erro 
padrão de 
diferença

95% Intervalo de 
confiança

Inferior

Nota Variâncias iguais 
assumidas

,0230
,0210

1,4141
1,4141

,6022
,5945

,2063
,2183

Variâncias iguais 
não assumidas

Teste de Levene para igualdade 
de variâncias

Teste-t para 
igualdade de médias

Z Sig. t df

Nota Variâncias iguais 
assumidas

,002 0,961 2,348
2,379

53
47,109

Variâncias iguais 
não assumidas

Em relação a H1- Há diferença de desempenho entre a aprendizagem individual e 
cooperativa; a mesma pode ser confirmada através das notas dos acadêmicos, pois 
os índices mais altos foram atingidos pelos alunos que realizaram o teste na forma 
individual. Contribuindo com estes resultados, tem-se o estudo de Kunkel e Shafer 
(1997), em que 63 alunos de auditoria foram submetidos a atividades individuais e em 
dupla, e como resultado, os alunos de aprendizagem individual, superaram de maneira 
significativa, os alunos de aprendizagem cooperativa.

Esse achado revela que, para o experimento realizado nesta população, os alunos 
obtiveram melhores notas, quando realizaram a atividade de forma individual e assim, 
o resultado contraria alguns estudos que afirmam que a aprendizagem cooperativa 
melhora o desempenho dos estudantes. Como análise complementar deste tópico, 
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foram analisadas as respostas do pós-experimento, com o objetivo de identificar 
a percepção dos participantes, sobre os tratamentos experimentais submetidos, 
visando explicar o motivo para a divergência dos resultados. Nas respostas do pós-ex-
perimento cooperativo, os alunos puderam responder o questionário de concordân-
cia, em uma escala de 5 pontos, sendo 0 discordo totalmente e 5 concordo totalmente.

Observou-se que na afirmação, “Eu tenho preferência por realizar trabalhos que 
envolvam mais indivíduos”, a média dos respondentes ficou em 3, o mesmo que ocor-
reu com a afirmação, “Eu não tenho dificuldade de realizar atividades com indivíduos 
escolhidos aleatoriamente”, mostrando que os indivíduos pesquisados podem ter se 
sentido desconfortáveis com a atividade, e principalmente, pela escolha aleatória dos 
grupos, podendo assim, ter influenciado no desempenho final, o que pode ser obser-
vado nos comentários de participantes, ao falarem sobre essa questão: “Não achei 
interessante essa atividade, um responde e o outro concorda” e “A participação da 
dupla foi ativa, houve cooperação e as dificuldades sempre aparecem quando os indi-
víduos são escolhidos aleatoriamente.”

No que tange ao questionário pós-teste, aplicado aos alunos, individualmente, 
os resultados, observou-se que os alunos pesquisados não tendem a preferir traba-
lhos em grupo, como pode ser observado nas afirmações: “Eu tenho preferência por 
realizar trabalhos que envolvam mais indivíduos”, “Eu aprendo mais quando trabalho 
em grupo”, e “Quando trabalho em grupo, não tenho problema em me dispersar com 
outras conversas”, cujas médias foram 3, fato este que pode ser uma explicação para o 
desempenho individual ter sido superior, se comparado com os alunos que realizaram 
o teste de forma cooperativa, conforme o recorte a seguir, “Sobre a primeira afirmação 
eu não concordo, porque nem sempre a pessoa vai colaborar com você, só vai esperar 
de você e nem vai se esforçar para te ajudar.”

O resultado deste estudo é semelhante aos achados de Lima (2012), em que se veri-
ficou que a utilização da aprendizagem cooperativa, proporciona melhoria na apren-
dizagem dos alunos de Ciências Contábeis e como resultado, não apurou diferenças 
significativas em relação às variáveis. Pereira e Silva (2018) investigaram as contribui-
ções que a aprendizagem cooperativa pode proporcionar, para o desempenho acadê-
mico dos alunos de contabilidade e também concluíram que não havia diferenças 
significativas, em relação ao desempenho. Lancaster e Strand (2001) e Hosal-Akman 
e Singa-Mugan (2010), também não encontraram diferenças significativas, com alunos 
de contabilidade gerencial e contabilidade financeira.
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4.3. Estilos de aprendizagem em relação ao desempenho acadêmico

A análise, apresentada na tabela 6, visa identificar se existe diferença de desempenho 
acadêmico, entre os diferentes estilos de aprendizagem.

Tabela 6. Resultados dos pressupostos e da ANOVA

Pressupostos da ANOVA

Teste de normalidade Teste de homogenei-
dade de variâncias

 
Kolmogorov-Smirnova Shapiro-Wilk Estatística 

de Levene df1 df2 Sig.

Estatística Df Sig. Estatística Df Sig.
0,906 7 47 0,51

Nota ,170 55 ,000 ,950 55 ,022

Teste básico da ANOVA

  Soma dos quadrados Df Quadrado médio Z Sig.

Entre grupos
Nos grupos
Total

29,274
250,827
280,101

7
47
54

4,182
0,784 0,604

5,337

Conforme apresentado na tabela 6, nos testes de normalidade, o p-value (Sig.) do 
fator estilos de aprendizagem é inferior a 0,05, que a princípio acusou a não norma-
lidade dos dados. Entretanto, Hair Jr et al. (2009) argumentam que “valores que se 
enquadram entre -1 e +1 ainda são considerados simétricos” (p. 50). Após a verificação 
da assimetria do fator estilos de aprendizagem (0,124), permite-se considerar que os 
dados em análise apresentam distribuição normal.

A tabela 6, também torna perceptível que o teste de Levene não apontou signi-
ficância no resultado, visto que este foi superior a 0,05, o que indica que a variân-
cia é equivalente e, portanto, podem-se usar, nesse caso, os testes de Scheffé ou 
Tukey HSD, em vez do teste de Tamhane. Dancey e Reidy (2006) destacam que o teste 
de Levene (Leven’s Test for Equality of Variances), verifica se as séries testadas têm 
variâncias iguais para obtenção da chamada “homogeneidade de variâncias” e, em 
si, não depende da suposição de normalidade. Dessa forma, utilizar-se-á esse teste, 
caracterizado como um dos mais potentes.

Por meio do resultado do teste ANOVA, tabela 6, percebe-se que o desempenho 
acadêmico não é estatisticamente significante, entre os estilos de aprendizagem 
relacionados com a aprendizagem cooperativa, visto que apresentaram significância 
maior que 0,05 e assim rejeita-se H2- Há diferença de desempenho entre os estilos de 
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aprendizagem. Por esse motivo, optou-se pela utilização do teste de Tukey HSD, entre-
tanto, o mesmo também não apresentou diferenças significativas nas comparações 
múltiplas, seguindo o resultado do teste da ANOVA. 

4.4. Análise conjunta da aprendizagem individual/cooperativa com os estilos 
de aprendizagem

A análise aprendizagem individual e cooperativa, com os estilos de aprendizagem, no 
que diz respeito ao desempenho acadêmico, também foi investigada nesta pesquisa, 
conforme tabela 7.

Tabela 7. Teste de ANOVA

  Soma dos quadrados df Quadrado médio Z Sig.

Entre grupos
Nos grupos

2,12
277,981

3
51

,707
5,451

,130
 

,942
 

Total 280,101 54      

Com base nos Testes Post Hoc, verifica-se que as médias dos desempenhos não 
apresentaram diferenças significativas, entre os tipos de aprendizagem, individual ou 
colaborativa, em relação ao estilo, no desempenho (p-valor maior que 0,01), com isso 
rejeita-se a H3- Há diferença de desempenho entre os estilos de aprendizagem, apren-
dizagem individual e aprendizagem cooperativa. Utilizou-se o teste de Tukey HSD, 
entretanto, o mesmo também não apresentou diferenças significativas nas compara-
ções múltiplas, seguindo o resultado do teste da ANOVA. 

5. Considerações finais

O objetivo deste estudo consistiu em verificar diferenças no desempenho acadêmico, 
por meio da aprendizagem individual e da cooperativa, de acordo com os estilos de 
aprendizagem, em um curso de Ciências Contábeis, por meio de um experimento. 

Com base nos resultados encontrados, levando-se em conta o desempenho dos 
alunos, conclui-se: (i) foi identificado diferença significativa nas médias, entre a apren-
dizagem individual e cooperativa, na avaliação dos estudantes, pois as notas superiores 
foram dos alunos que realizaram o teste na forma individual, contrariando assim os 
pressupostos levantados no referencial teórico e assim confirma-se a H1- Há diferença 
de desempenho entre a aprendizagem individual e cooperativa; (ii) constatou-se que o 
desempenho acadêmico, não se apresentou estatisticamente significante, entre os esti-
los de aprendizagem relacionados com a aprendizagem cooperativa, pois apresentaram 
significância maior que 0,05 e assim rejeita-se H2- Há diferença de desempenho entre 
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os estilos de aprendizagem; (iii) detectou-se que não há diferença de médias, entre os 
estilos de aprendizagem, no desempenho individual e cooperativo, pois a mesma não 
foi estatisticamente significante, assim rejeitou-se a H3- Há diferença de desempenho 
entre os estilos de aprendizagem, aprendizagem individual e aprendizagem cooperativa.

Os resultados deste estudo podem ser úteis para os diversos participantes do 
processo de ensino-aprendizagem das IES, pois fornecem subsídios para os docentes 
avaliarem suas metodologias de ensino, frente aos estilos de aprendizagem dos seus 
discentes. Com base nos resultados apresentados e indícios coletados no pós-teste, 
percebeu-se que os acadêmicos não se sentiram confortáveis em realizar o experimento 
com uma pessoa escolhida aleatoriamente. Isto pode se refletir na vida profissional dos 
acadêmicos, ambiente no qual é exigido, comumentemente, o trabalho em equipe. 

Dentre as limitações da pesquisa, cita-se o baixo número de participantes, bem 
como o fato da amostra ser constituída por acadêmicos de uma única instituição, 
podendo apresentar características diferentes de acadêmicos de outras universidades.

Futuras pesquisas podem dedicar-se a analisar o desempenho dos alunos de ciências 
contábeis, por meio de um experimento que seja realizado no decorrer de um semestre 
ou ano letivo, podendo assim, capturar mais informações e experiências dos discentes, 
em relação aos estilos de aprendizagem e a metodologia, baseada na aprendizagem indi-
vidual e cooperativa. Sugere-se também, replicar este experimento em mais instituições.
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